
				





		
    

		
  

Comunicado 
de imprensa

Uma nova produção literária da edi-
tora Anacaona: curtas ficções, une 
ficção aumentada, fotografias.
Disponível em francês e português.



se liga só, o gueto é louco, o gueto tem muita cultura, mas ficar restrito a ele,  
é ajudar a elite no plano dela, os pobres pra cá, e o seres humanos pra lá”  
(Ferréz, Terra da maldade)

22 curtas ficções iguais a curtas-metragens literárias
Desilusão, explosão de violência, denunciação social... 

Na barriga do esfomeado ou na cabeça do desesperado.

Viagem ao interior das favelas. Lavadores de para-brisas, camelôs, bandidos, policiais 
corrompidos, vagabundos entediados, desossadores ou prostitutas, enquanto outros 
vendem o seu rim... a situação é explosiva.
A favela aparece com uma visão inédita: vista ao morro, seus trampos e armações, suas 
lendas. Alternadamente realistas, irónicas ou desesperadas, essas histórias retratam 
seu quotidiano. 

22 curtas-ficções organizadas em 3 partes:

	 Parte 1:  As crianças são assim  
No desenho de um menino, uma barraca e sua mãe. Por enquanto o seu mundo para 
aí.  Azul e marrom. Tranquilos. O vermelho, as lágrimas e os grandes traços negros, isso 
será para os outros, aqueles que sobreviveram. Sobre a redação de uma adolescente: 
«Eu quero matar meu padrastro». 

	 Parte 2: Uma bala só  
A isca da grana ou somente o desejo de sucesso levam, às vezes, ao mesmo lugar. A 
inocência está atrás, o fim próximo. De cima para baixo da pirâmide, nem justiça nem 
moral. Quando as armas pesadas acertam suas contas, se para de respirar. 

	 Parte 3: Eu sou a sobrevivência  
Afastados, rejeitados, banidos. Quem são estes homens e estas mulheres com o estô-
mago negado e a existência desdenhada? Em busca de um uniforme, de  uma pro-
fissão, de um equilíbrio. Cada figura revela o pouco ou o nada a fazer. Viver favela é 
sobreviver.

Uma ficção aumentada como um documentário
60 páginas de artigos de jornais e entrevistas.

Após a imersão, a análise. Esses quatro artigos revelam as causas do apareci-
mento de dois mundos. Cada um do seu lado, eles compartilham as mesmas cidades 
mas são separados por uma longa história de abandono e uma política de repressão. 
Seus contatos são apenas a polícia e a mídia. Quando um bate, se desabafa e protege 
os interesses dos mais ricos, outro exita o medo, justifica a violência e promove a sua 
pacotilha. O sistema está pronto.  

Mas crer na miséria sem futuro, é uma impostura que está caindo. Sintoma de  
uma profunda cesura, a cultura favela floresceu sobre suas ruínas, fala e  ataca forte o  
diálogo.

4 grandes artigos dos quais:

	 Do céu ao inferno: Um artigo sobre o «11 de Setembro carioca». Nilo Batista, 
presidente do Instituto de Criminologia Carioca, denuncia a matança implacável no en-
torno do comércio varejista de drogas. Kenarik Felippe, referência na luta pelos direitos 
humanos no Brasil, insiste: o estado brasileiro continua matando muito.

	 Favela odiada, favela exaltada: Ivana Bentes analisa o discurso da mídia,  es-
quizofrenia na representação do jovem favelado. Carlos Palombani protesta em defesa 
do funk carioca «Quem na música brasileira ousa falar assim? ». Finalmente, o antro-
pólogo Hermano Vianna afirma: na cena cultural, a periferia toma conta.

No Pan, mataram 60 no Alemão. Aqueles 19 no último dia e antes.  
Nas Olympíadas, quantos vão ser?

Uma nova produçao literária brasileira



Os autores	

Os confirmados: João Luiz Anzanello Carrascoza (Là no morro) Marçal Aquino 
(Balaio) e Marcelino Freire (Residencia Solar dos Príncipes, Linha de tiro, Nação Zumbi) 
receberam o prémio Jabuti. Ronaldo Bressane (Nervos)

Marcelino Freire inverte a ordem das coisas, descobre saídas e associações impressio-
nantes, surpreende e choca. Seus contos são visuais, ácidos e  líricos, críticos e poéticos.  

Marçal Aquino teve três de seus romances adaptados para o cinema. Sua prosa é 
marcada por uma alta tensão, uma economia de meios raramente alcançada. Em suas 
páginas explodem todo um sub- mundo, uma fronteira, as relações  complicadas, as 
dores urbanas. 

Pioneiros e pilares da literatura marginal: Ferréz (Coração de mãe,  
Liberdade, O ônibus branco e Terra da maldade) et Buzo (Tentação, Puta sim). 

Ferréz gosta de ser classificado como terrorista literário. Autor do magistral Manual 
Prático do Ódio (Ed. Anacaona, Paris, 2009), ele assina aqui várias curtas-ficções. Ele 
fornece a gênese de atos de desespero, saúda seus amigos desaparecidos e dá total 
vazão a seu talento. 

Buzo se descreve como um suburbano convicto. Ele conta as lendas das favelas, essas 
histórias que fazem sua identidade. 

A nova onda brasileira, jovem, atrevida, impertinente, talendosa 
e marginal: Victoria Saramago (EscoBar), Rodrigo Ciríaco (A.B.C., Um estranho no 
cano, Um novo brinquedo, Miole mole frito), Sacolinha (Yakissoba, O aluno que só queria 
cabular uma aula, Degradação).

Victoria Saramago é estudante. Aos 25 anos, ela assina sua primeira ficção publicada. 

Rodrigo Ciriaco: aos 30 anos, esse contador de histórias promissor também é profes-
sor em uma periferia pobre de São Paulo. Seus escritos são inspirados diretamente do 
seu dia a dia: curtos, crispados, carregados de emoção. 

Sacolinha ou o escritor das favelas que tenta vender seus livros na rua. Em Yakissoba, a 
fome o curva pouco a pouco. Ele é a árvore que esconde a floresta, o porta-voz de um 
povo que não interessa  a ninguém.

Como demônios, nove escritores saem de sua caixa. «Eles são fave-
las mas não mudos».  Seus escritos são suspeitas assustadoras: defesa, 
chamada, fábula, inspiração, conto, apóstrofe ... e os mantêm na aura 
do testemunho cru. Engajados, dissidentes, confirmados ou novatos: 
a palavra lhes é dada. O microfone ao cara confuso, a caneta ao sobre-
vivente. O vocabulário utilizado aqui não é elegante nem inquietante. 
Ver a temperatura, sempre se queimar, eis o quadro.

Eric Garault: 
este fotógrafo nascido em Paris faz um trabalho 
paralelo de retratista e repórter. Ele conheceu o país 
auriverde no ano 2000, o que marcou fortemente 
a sua obra. Suas fotografias ilustram este livro-
testemunha, sem atacar o imaginário próprio à 
leitura.

Eles sao favela mas nao mudos 



Algumas curtas-ficções
		
Un estranho no cano Rodrigo Ciriaco
Ciriaco nos leva para a sala dos professores - e eles não agüentam mais. Cansados, 
impotentes, desanimados. Sentados num barril de pólvora, o mínimo evento acende 
o pavio. Justamente: houve um acidente e... um deles foi ferido. Sem tentar entender, 
é o rebuliço. Até ao ridículo. Como na Metamorfose de Kafka, a crueldade de uns é 
revelada pelo medo que eles têm do outro. 

Residência Solar dos Príncipes Marcelino Freire
De tanto ver as catástrofes das favelas pelo intermediário da TV, o centro treme.
Marcelino Freire inverte o vapor. Cinco caras dos bairros pobres com uma câmera 
apontada para um prédio burgês: suspeito. 

Nervos Ronaldo Bressane
Ter a geladeira vazia e a mesa manca até a loucura. Faltar ferro. Ser somente uma boca, 
sem profissão, sem qualidade. Se deixar aspirar. Andar em círculos, ruminar a fome. 
Quando o crâneo é mal irrigado, as questões metafísicas pegam outro rumo.

Liberdade Ferréz
Voltando da prisão, um homem percebe que ele já é. Terror envelhecido, o que lhe res-
ta agora? Família desaparecida, amigos indiferentes. Volta ao nada, que liberdade né...

Terra da maldade Ferréz
A gente para aí,  se senta e admira a bomba. Por enquanto, explode e a carga é pesada.
Histórica, política, econômica, sanitária, pessoal, escândalo em todas as situações. É o 
fim em apoteose da vergonha. 

Num sei lê, num sei escrevê. Contá? Contá eu conto, claro.  
Trabalho com dinheiro vivo (A.B.C., Rodrigo Ciríaco)

Precisava de auto-falantes, este livro é.

A literatura marginal 
A literatura marginal é feita pelas minorias, raciais ou sócieconômicas, em mar-
gem dos nervos  centrais do saber e da grande cultura nacional, com sua lingua-
gem, suas histórias, sua maneira de contar a quebrada. 
É uma literatura de rua, uma literatura popular com  senso, um princípio, um ideal: 
honrar esse povo que construiu esse país sem jamais ter recebido a sua parte. O 
talento literário é posto ao serviço de uma causa política ou social - aumentar a 
capacidade crítica do público, reivindicar, construir um futuro melhor. 

A  editora Anacaona: histórias de garra. 
«O que me seduz na literatura marginal? Essa associação de diálogos da rua, essa 
mistura de escrita romanesca, informativa e emocional. A construção amadurecida e 
refletida não deixa nada ao acaso.» 
Por que as ilustrações?  
Para adaptar os livros ao nosso modo de vida atual, nós, os megalopolitanos da gera-
ção hip-hop et graffiti. Ligar de novo o laço entre cultura urbana e literatura. Reen-
contrar os jovens leitores da rua. É por isso que os livros Anacaona são ilustrados por 
jovens artistas: modernos, gráficos, eles são ancorados na realidade bruta do nosso 
quotidiano».  

Paula Anacaona, 2011

Primário incompleto, boa aparência nem pensar, não era da idade certa, 
todos os documentos em desordem, parente importante ou amigos in-
fluentes esqueça. Arílton era uma ilha rodeada de zeros por todos os lados.  
(Nervos, Ronaldo Bressane)



Je suis Favela é vendido essencialmente pela internet. 

Recusando «a oportunidade que não chegava e que viria do exterior», 
pegamos a decisão de nos distribuir de maneira autônoma, nos inspi-
rando nos circuitos de distribuição independentes brasileiros. 

Os autores Buzo, Rodrigo Ciriaco, Sacolinha, Ferréz, para não citar so-
mente estes, se reagruparam num sistema associativo, a Cooperifa, e 
recusaram voluntariamente de se associarem aos circuitos clássicos de 
distribuição. 

O importante não é a quantidade que se vende, é o que se fala;  
o importante não é como se faz para publicar, é o que se publica.
Essa total independência permite de existir, inovar e oferecer mais aos 
leitores.
• Artigos e vídeos sobre a favela 
• Entrevistas de autores, extratos em linha
• Uma ligação com as redes sociais 
• Uma disponibilidade em ebooks 
• E naturalmente a venda pela internet no site www.anacaona.fr

www.anacaona.fr

Um modo de distribuição independente  

Editora Anacaona: contact@anacaona.fr 

220 páginas
24 fotografias de Eric Garault
19€
Setembro 2012.

Eu sou Favela existe também em outras línguas:
Versão em francês: Je suis Favela (Ed. Anacaona, Paris, 2011). 
Versão em italiano: Io sono Favela (Ed. Anacaona, Paris, 2013).


